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RESUMO 

 
A fase de maturação da parte aérea é importante para o cultivo de mangueiras, pois 
precede a indução floral, quando as plantas estão sob estresse causado por altas 
temperaturas e baixa disponibilidade de água. O estresse abiótico pode ser aliviado 
pelo uso de bioestimulante vegetal que altera a biossíntese de fitohormônio e 
carboidratos. Assim, foi conduzido um experimento para avaliar o uso de um 
bioestimulante vegetal contendo Ascophyllum nodosum para induzir a maturação de 
ramos de mangueira cv. Palmer cultivada em ambiente semiárido. O delineamento 
experimental foi o de blocos casualizados, com quatro tratamentos, dez repetições e 
cinco plantas por parcela. Os tratamentos consistiram de: T1) pulverização foliar com 
bioestimulante + adubação com K; T2) pulverização foliar com bioestimulante 
alternado com adubação K; T3) pulverizações foliares individuais com MgSO4, 
K2SO4, fertilizante de S, Ca, K e Ethrel®; e T4) tratamento controle. Os carboidratos 
solúveis totais nas folhas, ramos e brotações, concentrações de N, K e S e produção 
de frutos foram avaliados. Foi observado que nas analises de carboidrato o segundo 
tratamento foi superior ao final da maturação em carboidratos na folha e no ramo, e 
isso refletiu nos outro parâmetros, apontando que foi a melhor estratégia, pois 
produziu um maior numero de frutos, possibilitando uma diferença de quase 7 
toneladas por hectare para o terceiro tratamento e 9 toneladas para o primeiro. 
Estratégia de maturação de ramos utilizando bioestimulante contendo 
Ascophyllumnodosum alternado com fertilizante K a partir de 30 dias após PBZ pode 
ser recomendada para a produção de manga cv. Palmer. 
 
Palavras-chave:Mangifera indica L., bioestimulante, produção de frutas, 
carboidrato, extrato de algas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The shoot maturation phase is important for growing mangoes because it precedes 
the floral induction, when plants are under stress caused by high temperatures and 
low water availability. Abiotic stress could be alleviated by using plant biostimulant 
which alters the phytohormone and carbohydrates biosynthesis.Thus, an experiment 
was conducted to evaluate the use a plant biostimulant containing Ascophyllum-
nodosum to induce shoot maturation of mango cv. Palmer grown in semi-
aridenvironment. The experimental design consisted of randomized blocks with four 
treatments, ten replications and five plants per parcel. Treatments consisted of: T1) 
biostimulant foliar spray + K fertilizer; T2) foliar spray with biostimulant alternating 
with K fertilizer; T3) individual foliar sprays with magnesium sulfate, potassium sul-
fate, sulfur and calcium fertilizers, potassium fertilizer and Ethrel®; and T4) Control 
treatment. The total soluble carbohydrates in leaves, buds and shoots, N, K and S 
leaf concentrations and fruit production were recorded. The carbohydrate concentra-
tions, nitrogen, sulphur and potassium leaf concentrations and fruit production of 
mango depend on shoot maturation strategy.Shoot maturation strategy using bi-
ostimulantcontainingAscophyllumnodosumalternating with K fertilizer from 30 days 
after PBZ could be recommended for the production of mango cv. Palmer. 
 
 
Key-words: Mangifera indica L., biostimulant, fruit production, carbohydrate, algae 
extract. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Manga (Mangifera indica) é uma fruta muito importante para o Brasil, 

que se destaca como o sétimo maior produtor e um dos maiores exportadores da 

fruta (FAO, 2017). No Brasil, a manga é especialmente produzida no Vale do São 

Francisco onde é produzida mais de 90 % da manga exportada pelo país 

(ALICEWEB, 2017). 

A floração da mangueira é um evento complexo dependente de diversos 

fatores, destacando-se os climáticos, principalmente a temperatura (Laxmanet al., 

2016) e fatores como o estado nutricional (CAVALCANTE et al., 2016; CARNEIRO 

et al., 2017), poda (ASREY et al., 2013), equilíbrio hormonal (RAMÍREZ et al., 2014) 

e concentração de carboidratos (PRASAD et al., 2014; KUMAR et al., 2014). A 

maturação dos ramos do último fluxo vegetativo, que foi mensurada como a idade do 

último fluxo vegetativo parece ser também um fator primordial na regulação da 

indução floral em mangueiras cultivadas em climas quentes (RAMÍREZ et al., 2010). 

Além disso, é necessário estabelecer as características fisiológicas do 

ramo adequado para floração da mangueira, que é definido como ‘ramo maduro’. A 

maturação dos ramos não ocorre uniformemente por toda a copa da árvore e é 

afetada pela idade dos ramos, condições climáticas e tratos culturais (dados não 

publicados), isso pode apresentar importância crucial, especialmente para 

mangueiras crescendo em condições climáticas adversas como as do Vale do São 

Francisco. Nessa região a manga se desenvolve sob uma média de temperatura 

muito alta e baixa umidade no ar, chegando a 36.8 °C e 25.6 %, respectivamente, 

especialmente nos meses de setembro a dezembro (LABMET 2016). Essa é uma 

fase crítica, pois coincide com o estágio de indução e pré-floração de pomares 

planejados para produzir frutos em Abril-Maio do ano seguinte.Durante a fase de 

indução e pré-floração a mangueira passa por uma redução de lamina de água, 

onde cada planta recebia 32L por dia e passa a receber 48L por semana com 

irrigação alternada, que é necessário para o estímulo da produção de etileno, 

responsável por aumentar a floração da manga (RAMÍREZ e DAVENPORT, 2016). 

Sob condições climáticas adversas, o uso de bioestimulantes pode ser 

uma opção para melhorar a maturação dos ramos, especialmente aqueles contendo 

extrato de algas marinhas como a Ascophyllum nodosum, com efeitos benéficos na 

fisiologia da planta, melhorias substanciais associadas ao aumento da tolerância ao 
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estresse abiótico, incluindo o estresse hídrico (SPANN e LITTLE 2011), toxicidade 

iônica (MANCUSO et al., 2006) e altas temperaturas (ZHANG e ERVIN, 2008). 

O estado nutricional da planta também afeta a floração da mangueira 

(GENÚ e PINTO, 2002), então o manejo dos fertilizantes, especialmente para 

potássio, enxofre e nitrogênio é crucial durante a fase que precede a indução floral, 

a maturação dos ramos. O efeito chave do potássio nas plantas é relacionado à 

fotossíntese, respiração da planta e a translocação de solutos (MARSCHNER, 

2012); e o enxofre é usado no ciclo Yang para biossíntese de etileno (PESSARAKLI, 

2014). Por outro lado, no momento da indução floral, as concentrações de nitrogênio 

devem estar no limite médio inferior para evitar novos ramos vegetativos em vez de 

ramos produtivos (DAVENPORTET al., 2003).  

Assim, o presente estudo teve como objetivo usar um bioestimulante 

contendo um extrato de Ascophyllum nodosum para induzir a maturação nos ramos 

da manga cv. Palmer cultivada em ambiente semiárido Brasileiro. 

 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado de 2016 a 2017 em dois talhões experimentais locali-

zados na fazenda Sebastião da Manga, no município de Casa Nova (09 ° 11 'S e 41 

° 59' W; a uma altitude de 400,3 m acima do nível do mar), Bahia. O clima desta re-

gião é classificado como Bswh (Köeppen), que corresponde a uma região semi-

árida. A temperatura média do ar e a umidade do ar variaram de 20,7ºC a 35,4ºC e 

de 61,4% e 88,7%, respectivamente, com precipitações acumuladas de 194,8mm.As 

plantas, espaçadas com 5,0 m entre as fileiras e 2,3 m entre as plantas, foram diari-

amente irrigadas por gotejamento com um emissor a cada 0,5 m, para um fluxo de 

2,5 L h-1 cada. Todas as práticas de manejo, como poda, controle de plantas dani-

nhas, pragas e doenças, reguladores de crescimento de plantas para inibição de 

giberelinas (Cultar®) e quebra de dormência (nitrato de cálcio) foram realizadas se-

guindo as instruções de GENÚ e PINTO (2002). O manejo dos nutrientes foi realiza-

do através de um sistema de fertirrigação, de acordo com a demanda da planta 

(GENÚ e PINTO, 2002). 
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O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com quatro tratamen-

tos, dez repetições e cinco plantas por parcela, totalizando 50 plantas por tratamen-

to. Os tratamentos consistiram de quatro estratégias de maturação da parte aérea 

da mangueira, sendo: T1) pulverização foliar com bioestimulante (2,5 mL L-1) + ferti-

lizante K (2,5 mL L, 30% K2O); T2) pulverização foliar com bioestimulante (2,5 mL L-

1) alternando com o fertilizante K (2,5 mL L-1, 30% K2O); T3) fertilizações foliares in-

dividuais [sulfato de magnésio (20 g L-1, 14% S e 10% Mg), sulfato de potássio (25 g 

L-1, 17% S, 48% de K2O e 1,2% Mg), fertilizantes sulfurados e cálcicos (8 g L, 50% S 

e 5% Ca), fertilizante potássico (25 mL L, 55% K2O) e Ethrel® (3 mL L)]; e T4) Tra-

tamento de controle. O bioestimulante utilizado contém N (1,3%), K2O (1,0%), Ca 

(3,0%), Mg (3,0%), S (3,56%), Mo (0,5%), carbono orgânico (2,69%), extrato de As-

cophyllum nodosum (1,5%), aminoácidos (5,0%) e ácidos fúlvicos (2,0%).Os trata-

mentos foram aplicados de acordo com o número de dias após a aplicação do inibi-

dor de giberelina, paclobutrazol (PBZ) ([(2RS, 3RS) -1- (4-clorofenil) -4,4-dimetil-2- 

(1H-1 , 2,4-triazol-1-il) pentan-3-ol]), em intervalos de dez dias, com (T2) iniciando 30 

dias após PBZ pois esse precisaria de 2 aplicações a mais que os outros tratamen-

tos e 60 dias após PBZ (T1 e T3), com base nas pulverizações tradicionais de matu-

ração de brotos usadas comercialmente na região. A figura 1 demonstra como foi 

distribuída as pulverizações com base na aplicação de PBZ que ocorreu no dia 

01/10/2016. 

 
  

   
Indução 

floral  

   T1  T1  T1  T1   

Início RLA 
  

T3  T3  T3  T3  
 

T2  T2  T2  T2  T2  T2  FIM RLA Colheita 

30 40 50 60 70 80 90 240 

Dias após aplicação do PBZ 

Figura 1: Escala de tempo dos principais eventos durante o experimento. 

Início RLA= Início da redução de lamina de água;Fim RLA= Final da redução de la-

mina de água. 

De acordo com as recomendações de SILVA (2009) amostras de folhas foram 

coletadas em brotações da parte central da copa no ultimo fluxo para determinação 

de potássio, enxofre [K e S no início, meio e final da maturação da parte aérea (in-

dução floral)] para poder acompanha a taxa de absorção dos nutrientes aplicados e 
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nitrogênio no fim da maturação da parte aérea, que coincide com a indução da flora-

ção).  

As folhas foram analisadas quimicamente após lavadas e enxaguadas com 

água destilada e secas a 65ºC até atingirem peso constante seguindo metodologia 

descrita por SILVA (2009). As concentrações de K foram determinadas por fotome-

tria de chama, as concentrações de N pelo método de Kjeldahl e os teores de S fo-

ram medidos por turbidimetria. 

As concentrações de carboidratos solúveis totais (CST) foram quantificadas 

em folhas, ramos e brotos desde o início da maturação da parte aérea até a indução 

da floração, atingindo cinco datas de avaliação,seguindo a metodologia descrita por 

Dubois et al. (1956).As coletas eram feita logo cedo ao chegar na fazenda, e o mate-

rial coletado colocado em uma bolsa térmica com gelo como mostra a figura 2. Na 

colheita foi calculado o número de frutos por planta, a produção de frutos e a produ-

tividade (t ha-1). Apenas frutos comerciais foram colhidos manualmente em um único 

dia quando atingiram a maturidade fisiológica que foi caracterizada pela coloração 

da polpa (creme amarelo), seguindo o parâmetro de seleção de frutos recomendado 

pelo PROGRAMA BRASILEIRO DE MODERNIZAÇÃO HORTICULTURA (2004) pa-

ra fazendas comerciais. 

 

Figura 2: Coleta de matéria vegetal para análises de carboidrato no laboratório. 

Análises estatísticas incluíram análise de variância (ANOVA) usando dados 

combinados das duas áreas experimentais. Todos os cálculos foram realizados utili-

zando o software ASSISTAT 7,7, e os termos foram considerados significativos com 

p <0,01. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todas as variáveis estudadas foram afetadas pelas estratégias de matu-

ração dos ramos, incluindo aquelas variáveis avaliadas no decorrer do tempo. 

A quantidade de carboidratos solúveis totais foi influenciada pela estraté-

gia de maturação dos ramos independentemente da parte da planta (folhas, ramos e 

brotos) (Figura. 3). Como poder ser visto na Figura. 3A, as concentrações de carboi-

dratos nas folhas aumentaram da primeira para a segunda data de avaliação, mas 

apenas o T4 apresentou um pico na terceira data. Uma distribuição de dados similar 

a apresentada na Figura. 3 também foi registrada por Urbanet al. (2006) em um es-

tudo sobre os efeitos das estações do ano na partição de nitrogênio foliar e a efici-

ência  

 

Figura 3: Concentrações de carboidratos solúveis totais nas folhas (A), ramos (B) e 

broto (C) na manga cv. Palmer em função da estratégia de maturação de ramos em 

cinco datas de avaliação. 

50

100

150

200

250

300
T1 T2 T3 T4

  01 11                        18 11           28 11       07 12       16 12 

a 

a 

a 

a 

b 

b 

a 

a 

a 

C
ar

b
o
id

ra
to

 n
a 

fo
lh

a
 (

m
g
 g

-1
 d

e 
M

F
) 

b 

0

50

100

150

200

250

T1 T2

T3 T4

C
ar

b
o
id

ra
to

 n
o
 b

ro
to

 (
m

g
 g

 -1
d

e 
M

F
) 

a 
a 

a 

a 

a 

b 

a 

b 

b 

a 

  01 11                   18 11            28 11         07 12      16 12  

Datas de avaliação 

 

Datas de avaliação 

 

Datas de avaliação 

 



12 
 

Certamente, a partir da terceira data foi registrado uma grande diminuição 

nessa variável, especialmente para T4 (346 %), T1 (250 %) e T3 (154 %), seguidos 

da estabilização no final da maturação dos ramos (indução floral), quando T2 foi es-

tatisticamente superior aos outros tratamentos. A alta concentração de carboidrato 

foliar em T2 durante o final do estágio da maturação dos ramos (indução floral) pode 

ser e xplicada pelos efeitos positivos da aplicação do extrato de algas Ascophyllum 

nodosum. De acordo com Wally et al. (2013) o extrato de alga contem reguladores 

de crescimento (auxinas, citocininas e giberelinas), betaína, aminoácidos e baixas 

concentrações de elementos inorgânicos que influenciam o crescimento e divisão 

celular, nutrição e maturidade. Por outro lado, Khan et al. (2009) explica que o me-

canismo de ação do extrato de alga marinha, respostas fisiológicas são amplamente 

desconhecidos, e que seu efeito nas plantas depende da espécie cultivada, solo, 

clima e manejo da cultura.  

A concentração de carboidrato foliar na Figura. 3A é semelhante ao obtido 

por Urbanet al. (2006) e maior que o valor médio relatado por Prasad et al. (2014) 

que avaliou o papel dos carboidratos e suas enzimas na produção de manga fora de 

época, mesma fase fenológica do presente estudo. 

Nos ramos (haste do último fluxo vegetativo) a concentração total de car-

boidratos solúveis também apresentou a mesma tendência para T2 e T1, o aprimo-

ramento médio até a terceira avaliação e estabilização para a última data de avalia-

ção (Figura. 3B). A concentração de carboidratos nos ramos era menor que o regis-

trado nas folhas, independentemente da data de avaliação, mas no fim da fase de 

maturação T2 também apresentou uma concentração de carboidratos significativa-

mente maior, e isso é um cenário positivo já que transporte fonte-dreno de açúcar é 

um dos mais determinantes no crescimento de uma planta e depende da eficiência e 

do controle da distribuição de sacarose (e alguns outros açucares como rafinose e 

polióis) pelos órgãos da planta através do floema. Porém, o transporte de açúcar 

pelo floema pode ser afetado por vários fatores do meio ambiente que podem alterar 

as relações com a fonte (LEMOINEET al., 2013). 

Por outro lado, carboidratos solúveis em brotos (Figura. 3C) apresentaram 

uma diferente distribuição de dados em função das datas de maturação dos ramos, 

exceto por T2. É relevante apontar que a média extremamente alta registrada para 
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plantas não tratadas ao fim da maturação dos ramos se deve ao fato dessas plantas 

terem apresentado pouquíssimas ou até nenhuma flor, mostrando que para a man-

ga, altas concentrações de carboidrato nos brotos não é a chave para uma boa flo-

ração e produção de frutos. Quando comparado com os dados de Prasadet al. 

(2014), é verificado que o valor médio registrado para T4 (controle de tratamento) é 

extremamente alto. 

As concentrações de potássio, enxofre e nitrogênio nas folhas depende-

ram da estratégia de maturação dos ramos (Figura. 4). Independentemente do tra-

tamento, as concentrações foliares de K aumentaram com o decorrer do tempo até 

atingir um pico no final da maturação da parte aérea, quando T2 e T3 estavam aci-

ma dos outros tratamentos. Durante a fase de maturação dos ramos o efeito chave 

do potássio nas plantas está relacionado com a fotossíntese, respiração das plantas 

e translocação de solutos (MARSCHNER, 2012). 

 

Figura 4: Concentrações foliares de potássio (A), enxofre (B) no início, meio e final 

da maturação de ramos; e nitrogênio (C) ao final da maturação de ramos na man-

gueira cv. Palmer em função da estratégia de maturação de ramos 
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Quando comparado com a faixa de concentração adequada (4,0-6,0 g kg-

1) proposta por Malavolta et al. (1997), se verifica que no fim da maturação dos ra-

mos (indução floral), as plantas de todos os tratamentos apresentaram médias altas. 

Contudo, para o alcance da concentração adequada descrita por Pimplasker e 

Bhargava (2003), 1,02-2,01% (ou 10,2-20,1 g kg-1), plantas de todos os tratamentos 

apresentaram adequadas concentrações de K nas folhas. Comparativamente, os 

valores médios de potássio foliar apresentados na Figura. 4A eram maiores que 

aqueles registrados por Cavalcante et al. (2016) no estudo sobre fertilizantes a base 

de potássio na manga ‘Palmer’ em ambiente semiárido. 

As concentrações de enxofre nas folhas durante T1, T2 e T4 eram simila-

res entre si e apresentaram uma pequena variação durante a fase de maturação dos 

ramos (Fig. 3B), mas, T3 promoveu um pico de concentração de enxofre nas folhas 

durante o meio da maturação dos ramos, seguido de uma grande queda de 300 % 

até o fim dessa fase. Essa distribuição de dados pode ter sido causada pela pulveri-

zação foliar com sulfatos aplicado no T3 seguidos de uma pulverização foliar com 

Ethrel®, um precursor de etileno, no qual o ciclo de produção utiliza S para o ciclo de 

Yang (Pessarakli, 2014). Independentemente da estratégia de maturação dos ramos 

estudada, todos os tratamentos estavam dentro do alcance adequado de 1,1-1,7 g 

kg-1descrito por Pimplasker e Bhargava (2003). 

O estrato de algas pode aclimatar as plantas, favorecendo a fotossíntese 

e a translocação dos nutrientes que regulam a abertura estomática, onde o potássio 

não é consumido nesse processo, assim acumulando durante a maturação dos ra-

mos, já o enxofre serve de fonte para processos catabólicos, sendo oxidado e de-

composto, sendo o provável motivo para o declínio dele durante a maturação en-

quanto o potássio só aumentava.  

Como pode ser observado na Figura. 4C, as concentrações de nitrogênio 

nas folhas no fim da maturação dos ramos (indução floral) também dependem da 

estratégia da maturação dos ramos, com média estatisticamente alta registrada para 

T4 (controle de tratamento). De acordo com Pimplasker e Bhargava (2003) a con-

centração de nitrogênio nas folhas considerada adequada para mangueiras, varia de 

8.9 a 19,3 g kg-1, mas há controvérsias, pois de acordo com Davenportet al. (2003) 

os níveis de nitrogênio para as folhas de manga deveriam ser de 11 a 14 g kg-1 no 



15 
 

momento da indução floral; para poder evitar novos fluxos vegetativos ao invés da 

fase reprodutiva, concentrações de nitrogênio nas folhas deveriam ser no máximo 14 

g kg-1. Por outro lado, no estudo atual T1, T2 e T3 apresentaram produção comercial 

de frutas com concentrações de nitrogênio de 14,4, 14,7 e 15,1 g kg-1 respectiva-

mente, enquanto T4 apresentou nenhuma produção frutífera com concentrações de 

nitrogênio de 18,1 g kg-1, mostrando que o máximo adequado de concentração de 

nitrogênio nas folhas durante a indução floral, depende do sistema de produção 

usado para a manga. 

As variáveis para produção de frutas variaram com os tratamentos estu-

dados (Figura. 5), e as plantas do tratamento controle apresentaram uma pequena 

produção de frutas, incluindo várias parcelas que não apresentaram produção algu-

ma de frutas, impossibilitando a realização da análise estatística para esse tratamen-

to. 

 

Figura 5: Número de frutos por planta (A), produção por planta (B) e produtividade 

(C), da mangueira cv. Palmer em função da estratégia de maturação de ramos. 
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As variáveis para produção de frutas apresentaram a mesma tendência de 

dados, ou seja, T2 promoveu o maior número de frutas por planta, produção de fru-

tas e produtividade de frutos comerciais (Figura. 5). Para número de frutos por plan-

ta, T2 apresentou uma média de quase 46 % maior que T3, a segunda maior média, 

e chegou a 94.8 frutas comerciais por planta. Cavalcante et al. (2016) registrou um 

número máximo de frutas comerciais por planta de 294, mas em plantas com onze 

anos de idade, isso difere do presente estudo que usou plantas com quatro anos de 

idade, no seu primeiro ciclo produtivo. 

A produção de frutos (kg por planta) variou de 28,14 kg por planta (T1) até 

38.62 kg planta (T2) Figura. 5B, que é menor que outros resultados científicos na 

literatura, como 82,71-88,86 kg planta registrado por Yeshitela et al. (2005), porem 

os trabalhos comparados não apresentam as mesmas condições, onde as plantas 

estudas tem um grande potencial para ter muitos mais frutos, uma vez que a cada 

poda de produção, aumenta o número de ramos que podem se diferencia em produ-

tivos na indução. 

Seguindo a mesma tendência do número de frutos por planta e produção 

por planta (kg por planta), a produtividade de frutos comerciáveis (tha-1) foi significa-

tivamente superior para T2, que promoveu uma média de 33.6 t por ha (Figura. 5C), 

então, sendo 20 % e 27 % maiores que aqueles registrados em T3 (26.89 t por ha) e 

T1 (24.48 t por ha), respectivamente. A produção de frutos promovida por T2 é com-

patível com o valor médio registrado por Barbosa et al. (2016) (36,6 tha-1) para ‘Pal-

mer’, maior que os 27 t por ha de Cavalcanteet al. (2016) para ‘Palmer’, 10,5 t ha-1 

de Pleguezuelo et al. (2012) na Espanha e também maior que alguns produtores 

mundiais como Brasil (16,1 t por ha), China (8.2 t por ha), Índia (7,3 t por ha) e Méxi-

co (8,9 t por ha) (FAO, 2017). 

A superioridade registrada para o tratamento com pulverização foliar de 

extrato de algas, aplicado individualmente, poderia também ser explicado pelas ca-

racterísticas antiestresse desse produto, já que durante a fase de maturação, as 

temperaturas foram altas (36,8° C), a umidade do ar baixa (25,6%) e as mangueiras 

estavam expostas a redução da lâmina de água. Dessa forma, Lane et al. (2006) 

argumenta que o Ascophyllum nodosum contém o polissacarídeo laminarina, o fu-

coidan, e alginato, e que a laminarina demonstrou ser capaz de estimular respostas 
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naturais em plantas, e está envolvida na indução de genes que codificam várias pro-

teínas relacionadas à patogênese com propriedades antimicrobianas, reduzindo as-

sim o estresse na planta e fazendo com que ela acumulasse mais reservas durante 

a maturação, refletindo assim em um boa produção. 

De forma geral, efeitos positivos de extratos de Ascophyllum nodosum fo-

ram anteriormente reportados por Morales-Payan (2013) durante a fase de formação 

de mudas e Mohamed e El-Sehrawy (2013), que registraram melhor nutrição de 

plantas e retenção de frutos da manga. 

4 CONCLUSÃO 

Portanto, os resultados desse estudo indicam que concentrações de 

carboidrato, de nitrogênio, de enxofre, de potássio foliar e produção de frutos da 

mangueira ‘Palmer’ dependem da estratégia da maturação dos ramos.  

Sob as condições da planta, do solo e do clima desse estudo, a estratégia 

de maturação dos ramos usando pulverização foliar com bioestimulante contendo 

Ascophyllum nodosum alternando com fertilizante a base de potássio por 30 dias 

após uso do PBZ, foi o melhor tratamento e pode ser recomendada para a produção 

da manga ‘Palmer’ no ambiente semiárido. 

A baixa produção de frutos das plantas no tratamento controle é uma 

clara indicação da importância da maturação dos ramos para o crescimento de 

plantas com fins comerciais no ambiente semiárido. Por outro lado, pesquisas 

futuras são necessárias para estudar os efeitos da maturação dos ramos em 

diferentes cultivares de manga e/ou manga cultivadas em climas quentes ou em 

diferentes estações do ano. 
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